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novos nunes

t) partido progrossisla não pro-

t-isa do \'ltltl nova, nom a pode

It'l'; talvoz quo proriso antes du*

tratar d”ontra vida. poripio na vi-

da politan dosaortaliton-Su do to-

do. Nós o quo ¡ni-.oessittinios com

muita instant-ia do nova direcção,

do novos rumos. de melhor pro-

paganda. do mais taoto. com mui-

ta onorgia o melhores oapacic'ia-

dos'.

A llitlllitl't'hiil em Portugal dns-

ron as ultimas torpozas. Isto es-

ta baixo de todo, esta ropngznan-

to, esta nojontio. Na administra-

ção. na |n_›liti('-a, no parlaunonta-

rismo, om todo o nosso mou-ha-

nismo oll'iuial vao uma degrada-

ção rolos, pnlha. polintra, quo já

nos irrita, ja nos entristoco. ja

nos dosalc-nta. No parlann-ento, ha

um ministro quo dot-Iara alto o

bom som, (501110 declarou o sr.

l-'ontos na camara dos paras ao

discutir-so o bill de imlomnidade,

que faz só wmíllo que tentando e

o parlamtmto, qual ciroo de arlo-

ipilns de l'oi a, é. tão baixo que o

cobro d'applausos em lugar de. o

corror a pontapos.

O Bismarck lusitano, poi-quo

o sr. Fontes, que esta cada voz

mais ('.harlatào, don agora em di-

rigir a ›'ap›'csmttaçlio nat-¡ami! os

sarcasmos que o ohancoller ar-

rnmossa ao lieit'1listag, continua a

dizer com arm-ganho que não se

importa rom. 0 reg¡ nth rom o 110110,

e a camara. qual snoia do negros

som mnsrionoia on demro, ::x-

pplle com força os apoiados em

lugar do o patear como o Roiohs-

tag patoao ohanroller n'um paíz

i'l'amtocracia. Marca-se um certo

:dia para se discutir oorçamento e

so n'esse dia os (inputados rem:-

hom os doomnentos om quo se

basêa a ('liscussüo. l-Introtanto a

 

maioria, como os antigos prato»

ramos que obmlooiam ao gosto

do sunhor, não doixa :nldiur ai'lis-

missao. Quando sn viram outro

:nos vilosas como :estas “3

Marina
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A Russia vingou-se do gabinoto de

S. Jana-.4 lovantamlo-lhtt u0mpiicaçoos

no Afghanistan. A :t do agosto do *1878,

o“\tiuo-roi da india, libra Lytton, confir-

mar-'1 u ,presença d'uma missao russa

iraquiano paiz, quo ia aggravar 11 politi-

ca duploravol sugaida polo povornoju-

dlano dopois da morta do Uost Moha-

lilCtl para. com sm¡- Alí, filho c sucuossor

do emir defunto.

Tendo robontarlo uma guerra civil,

suscitada polos irmãos d'osto ultimo, Sir

John Lawronou, L-.ntão vico-roi da india,

recusou reconhconr o quo so podia Con-

sirlorar como soberano logiti o.

18W. Shit' .-\li apmlerava-so do babonl I:

nao podia Parar rom muito nnior ao vioo-

rci, upa; tinha Il'algxmna surto roconhcoi-

PII laço nus ,lsolosj'rl'ríw
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Na justica o mosmo dosrospoi-

lo, nao dirnnios pola lei, mas ata',-

bolo douoro. o i'nosmo avillmnon-

to da ('tonsi'ic'nria o da dignidade.

ÃbSt)l\'H,-is't3 a Joanna Peruira, ab-

solvo-so o (-onilo do Ponainamr,

al1solvi~mi-so os do banco lÍIlra-

marino. e oondomna-so o sr. .\la-

galhaos Lima! \'ao por quinto

dias para a cauloa um assassino.

(jno matou um homom as paula-

tlas, como arroba de SllthtJtlt'i' na

capital, o ¡noite-so por um mez

l no Limouiro um jornalista que.

'indignon com as poucas vorgo-

nhas da ilha da Math-:ira l llào do

oonr'ordar todos quo a vil.

No t'unPPionalismo_ qno aii-'o-

1'ins! Não l1a¡listi11r<_;ñ~snomnm-

1w-in'nã-ntos. Us valinlos é ¡jno man-

dam. (') roi tom validos. os minis-

tros team validos. os governado-

ros civis teem validos, o até os

porteims toom validos. Quom so

salva, qnom se govorna é. quem

sabo manejar a machina oor-nlta

dos vah'dos. Hear-so o primoiro

n'nm concurso nao a narla: o pri-

mrairo me para ultimo so algum

valido porloroso o não protege.

Ninguem nos pOdo aomisarde

t-xaggerados n'oslas phrasos. To-

do o mundo vo o quo so passa.

Dia a dia so. estão vondo unlliila-

dos da nltirnaiospocie olovadas a

mais alta c'athogoría ottit'ial. Go-

vernadores civis. administrarhnos

do concelho. coronois do oxnrri-

to, etc., nao so escolhmn polo ta-

lento, nom pola ¡.11'ohirlathzl; sa-

lIFEIil das auto-“amaras dos vali-

dos. Nem a forr:: pnblioa. que

(low-,ria ser iinlopm'iriente, escapa

a essa regra. E' sabido que foram

acantonados em Lisboa os pcio-

ros ;zoneraos o coroneis do nosso

oxo1v.:ito, desde o llnllll-\lli de. for-

ro dos caçadores (Pol-rei. e do

preto da canoa até ao infante D.

Augusto. Algum que tinha mero-

cimento. on que era honesto e

serio pelo menos, foi corrido pa-

ra os recantos (la província. Não

sora isto rotulado?

(tra ostos favoritismos. estas

illogalirlat'los. este palronato es-

oandaloso. ostas (lograulatj'õos a-

viltantr-.s. juntas :'t r-orriipgño dos

ousllilllí's o ao osbanjamonto dos

dinln-iros judaicos, são do sobra

para irritar a massa trabalhadora
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o Si'*i“Ííl do paixo ergno-la italiana-

l-lti (-onlra a monai't'hia. l'I so osso

ru-:nltaclo ainda se não obh-vo

t-omploto. o partido republicano

tom a rulpa, porque nao tom sa-

bido (.-ahir a t'umto sobra as rha-

gas roalistas, o mio não quer di-

'/.or quo soja tarnlo para isso. Não

é tarde. não li' possivel 11'1osn1o

que .st-ja este o momento histori-

oo (Vontrar om tal ('aminho. t)

partido rotunda-ano obodr-oou a

corrente dosoriontada tjllt-J arras-

tava a sociedade* portngm'eza. Tom

sido um partido (lt.- sontimnnta-

lismo. nao Im¡ shit) um partido

d'amjio. Fallon até hojo ao vora-

i;ão. nao lallon ao toh-bro do po-

vo, E por isso arrastou Comsigo

as classi's inti-riorvs que so lo-

vam popa poesia. Mas não basta.

Nos (jllel'tÉ'lliUS tambem as (jun so

lt'Ytllii pela razão, ossas que nos

vomn rom svmpathia mas que

não encontram na nossa propa-

ganda garantias do govorno, essas

one nos awnsam do (let-lannuio-

ros. do bons; rapazes onada mais.

l-I nao doixam do tor um bot-adi-

nho do razão. lã' (“1691104:qu so tom

det-lamado muito entre nos. lã'

('orto quo se tem entre nós olha-

do mais ao t-ll'uito do one. ao t'un-

do. l-I” t't'l'tO quo sómos muito 110115

rapazos. mas do bons rapazos os-

lá o mundo cheio. A declamaçào,

a oratoria (lo uolnit-io, o ol'l'oito

pot-tico l'oram muito bons. porque

nos duram as massas: mas as mas-

sas (vom muito o tlr'sl'oito dos os-

poi-tatloros do tln-eati'oz- ('ançam-

se com a repotiçao das soenas.

As massas ado 'am a variedade,

as chamadas i'lassos (“lirigontos

podem mais. \'ariomos pois, que

a ocoasião o LIÔÚ..

A net-asian é boa, não pode

sor melhor. t) partido roj'nnblir-.a-

no viu-so livre d'nns (tortos em-

[Ílt'CÍlllU$. As apostasias produzi-

ram nm movimunto do rom-ção

que aplanou as dissidemaas. A

coraann volta, oontlmsiasmo re-

snrge. Qui? se aproveitem d'ossas

cízirt'ainistain-ias em favor da can-

sa os que. tee-m maior intluerwia

no partido. l-I ¡Mirra-o. que so acham

n'cssas bollas iiitoiiçonsl Então.

adoanto mens senlmros. Novos

rumos. novos rumos. lidnquom

Oliti'Os homens; imprima'm novo

 

do dc fat-In os sims r-.rnnpotirloivgs com

doom-.7,0 do tratado rle allíança outro o

,uovorno inaloz I' os sucos-ssoros logiti-

mos do Dost Muhiunucl. lista politica de

inaotfu) magistral, &xiiiastorly inat'tivity»,

ramo lho uhamavatu, l'oi continuada por

lord Mayo, aquom o duque de Arm-tl,

entao seu-,rotario ¡Histado da India, cho-

nou a prohibir quo ¡atlas-:o do governo

do ShirAli como u'lÍmn porlorlogitimo. 0

still SllltlJHSSm', LOI'd Nl')lii.hlll't,lnl(, 43511111)-

¡nv-,nto nonmado pelo governo rio

Gladstone, seguiu os mosmos erros.

0 molnil ul'osta politica ora. o receio

do dosagradar :i lt'iissia. Em '1873 foi

Cont'luitlo ontrc os dois govnrno; um

trata.lo om virtude do qual a ltnssia sc

iromprmnottia a. respeitar os autnaos li'-

mitcs soptentrionaes das possussões do

Sliir Ali, o a ahstcr-so rio qualqnor in-

trvrvonção nos negocios internos do .\t'-

;iluminam l-'oi ontao que 'o omir, muito

mal disposto para com os russos', que

tomia, so lançou nos tiranos da Ingla-

torra quo lho. voltou as costa; com mo-

do da linssia. l.orrl Northhrook ainda

1 otframlen Shin-Ui por outra forma, censu-

rando-o a proposito da prisão doYag-.ouh

| Khan. Por conseguinte. ora lan'ule quando

I Lord l._vtton ::im-::ou ;i india na qualida-

5 do ao \Too-rei para reparar os LlC>LlUUl"

tos do 'gabinete ¡irocodonttn t) omir, von-

ilo quo não podia contar com (15' in-

;.'ltiZÍH, tinha-su decidido pola alliança

russa.

Sabomlo que estava om Cabonl Inn

ouvianlo do S. Potorsbnrgo, o _covorno

do Lord lioaconstiold rosolvcn procoder

.som mais «inimigas o insistiu Siliil'l: a

I'ci_-i3ju,_~ño ¡i'mna missão inglt-za¡ Shir_.-\li

roouson prostar-so a ossos' exmoncias,

0 quo. don om roànllarlo a amarra.

Nos fins do novembro (lo '1878 pene-

travam tros corpo; d'exercí'to nos tro::

grandes destilalloims quo põem a India

um Untillllllll¡caçãt'I com o Afghanistan,

os dcsliladoiros de Khaihar, do Bolan o

Konran. (i corpo do exercito quo pune-

trava n'esto ultimo, dc 41500 JIÚIDHJH,

ora omninandado polo general Roberts,

a quem haviam (lc pertencer as houras

da gnorra.

Dupois ul'nma curta mas brilhante',

campanha, os ingIleans ostalnrluuiain-so

om Kalidahar e. om Djollalabarl, omqnan-

to Shir Ali se rofugiava no 'l'nrkostan

russo, onda havia rio. morria- om hro'vc.

Em maio de 1879 a paz do Gandamak cs-

“lbclljclíl O protootorailo inulcz no Al'-

;Ihanistan o ostipulava a. presença ri'tim

ias-:irlanda em Ual'uonl. \talcouh Khan, li-

ll1o du :hir Ali, proclamado omir do .it'-
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rarac-tor ao partido om todas as

suas manit'ost:u_;ños. ou do im-

prensa. ou do tribuna, on do. li-

n \'ro. ou do rua. Monos ¡n'ilavi'as,

menos rhetorit'a, mais fat-tos Hit"-

<,_;ão. Nos vos ajmtaromos, apozar

do sormos [rat-os. com o oo 'ação

tramjuillo o a cara alogre.

Arte-ante, adoantc, meus so-

nhorosl

...lg-..07,17 O “kl/'pen

NOS .iltliillgiiih' [li till“.li

\'ai to diabo nos arraiaos da

Granja. A tal ¡viu'a nom .a warran-

i-urla e faia. t) granito Oliveira Mar-

g lins om lugar do aplanar o (-umi-

j nhojmumassistasonn-on-ininabro-

lhos. 'trocam-so saraivadas d'in-

snltos outro os dois ramos gran-

jolas. O (Iorrtsl do ltarms. o

Mossias, o um osjwi'ulador, nm

osbanjach'n' dos (liuln-.iros publi-

i-os, um 1-11isoravol som ln'ios. t)

sr. Adriano Machado é um vaido-

so. nm alnbit'ioso, um torpo quo

pño os sons iutorosses particula-

res acima dos intorossos navio-

naos. O sr. Navarro o o sr. lãnnos,

comownn a limpar com turia as

ospadas t'orrngontas com que es-

tivoram para so t'orir n'outro dia,

mas que embainharam a um si-

gnal do sr. Ansolmo Braamt-.amp.

As Norridndus oada voz mais irrita-

das. .lá não Chamam os ropnhli-

('íll'lOR ao campo da Granja. (lha-

1navam-nos um nomo das nossas

dissidonoias: mas (tomo as dissi-

¡donoias d'ollos se patontearam

tanto que tiveram de as comba-

ter com arroganho, amuaram-so

Comnosco e voltaram com a pa-

lavra atraz. Uma dayringolmlc do

inferno.

Mas que figura faz no meio

d'isto o _r/ramlt' Oliveira Martins“?

O homem é sinistro. Foi socialis-

ta o nunca tovo a hahilidado do.

organisar o seu partido. Foi di-

rector do caminho de forro da

Povoa o deu com clio om panta-

na. Foi t'uigonheiro das minas do

(íiudarl lie-al_ o (loixmi-as ir por

!agua abaixo. Agora motto-su no

partido progrossisla, para salvar

o paiz. o o partido progrussista

Osplizn'ola-so do todo! '

0 diabo «lo homem (r sinistro.

Ahrommcio .l

”7.3.2,4,*5%?“

W

::hanistain comproulottia-so a deixar-so

dirigir 13.2111; ingloze: om tudo quo dis-

scása respeito aos anuncios uxtornos.

l'or desgraça, osso rosidonto-o ma-

jor tlzu'agnari-ora assassinado a tros

do setmnbro sogninlc- por soldados af-

::hans insnbordinados, com a conniw-,n-

oia prrwavol rio umir, apozar d'esto so

refugiar no trampo ingzloz ,como Cm pro-

cura do. abrigo contra o furor dos sons

vassallos. (H inyltmos aprisionaram-no.

Foi procíso reconmçar a anorra, que

so prolongou por muitos nur/.os com vi*-

ciss'itmlos diversas. (Jaboul foi tomada,

perdida, rotomada do novo, ato que o

::morno-quo já não ora o do Lord Bea-

constiohi-Conàoizuin j proclamar nm ou-

tro irmão do Shir Ali, Abdonrralnnam

que. ati',- alli ostav'a no 'Furto-.Stan soh a

promoção dos russos'. Mas o governador

(10 Hàral. Flyolib Khan. tilho do Shir .Xli,

que se tinha tornado indopandonto rios¡-

do a morto do sou pao o qui; aspirava à

dominação lilo Afghanistan, marohon lo-

_ao sobre Kamlahar derrotando o.; ¡nulo-

zes e ganhando ao Qonm'al Burrows a

batalha tio Maiwan (27 rlc: inlho .1018801.

Esta triste- notivm obrigou o gonoral

ltobcrts a. partir do tlabonl com 9:00” lio-

nmns porn'o mai-z MI manos. 'l'inha do

caminhar .jlü milhas por untro tnhu.-

I

LISBOA NA BRECHA

E* costume antigo doproriar

Lisboa, a r'idado mais gonerosa o

bella do paiz. E os tn'og'rossislas

são os ultimos que voltam a ossa

tarot'a ingloria aproposito da vida

nova Ilo sou g/rmulc partido!

A. l'hta .Yom den'a surgir no

Porto. duo .a, o rontro da auto i-

dado o da ll'liHllÍfItÍ'llCÍit alo pair/;l A

Vala Aiwa inicia-'se' In-r'tlzr'mlélhimu

Ir' na (,'irlarh- quo so nl'ana do Sôr'

o oontrodo todosos granitos com-

Int-*ition-nlos ililt'itHiilPSl Qnmü'di-

zvr. o Porto a a primo¡ 'a ridade

do ¡miz ¡'11! torto o por tudo; Lis-

boa tiva do lado. Ora nos. ltflltlt)

a maior ostima polo Porto, som-

pre quorfmios :qu'on-nm a Ucra-

siao para lama' umas Certas obser-

\'ttçtÍuf's a rospoito do Lisboa.

Lisboa é' covarde: (li-lo todo o

mundo. A sua populaçao tromo

com morto do pato; espada; poe

azas nos jnâs para fugir da (-aval-

laria da ;guarda municipal. Então,

com licença, são covardes todos

os portugiwzos. Porque torta a-

gonia sabe que na nossa capital o

elemento indígena unas¡ que de-

saj'iparooo no moio (to @lamento

ostranho. A populaçao do Lisboa

é composta (to lilhos do todas as

nossas provinoias, do ilhous, de

algarvios, do almitojanos, de boi-

roos, do minhotos, de transmon-

tanos etc'. Nas lojas. nos calos,

nas repartir-.ñas publicas, nos

quartois. vntro com imlivithmson-

contra-se um que soja natural do

Lisboa, quando so inn-.ontra. Por-

tanto. ('- Claro quo so Lisboa o ('0-

vardo. é oo 'ardo Portugal. Quem

tem modo dopi'ia'o ospuda não são

os do Lisboa; são os lilhos valontos

das nossas valontos jmpnlaooos.

lc) a mesmo ('.mtsa no rosto. Lis-

boa 1': indolonte'? Somos todos in-

dolentes. boa (3. progniçow? So-

mos todos pmguiçosos. Lisboa

não é, noutro da aotividmlo intol-

lt'Cttlitl (lo pair.? Man diploma que

nos passam. Porme botão entre

os dirigentes da capital parotzo-

nos que nom um so t': de 1:1. Os

ministros são ,de fora; os jorna-

listas são de. tora: os osoriptoros

são do fora; até gorahnonto são do

Em

iiii'iniuas,'tni duvidosa; polo manos, soni-

pro promptas a rovoltar-sc, o som ban-s

do opcrm_;ños porquo o ;Ionoral Stowart

havia iloixado tlahoul a'o mesmo toinpo

um direcção :i garganta de lx'haibaiz 'l'n-

do raroltava contra ltoborls, que so

so potioria salvar com uma grande rapi-

rloz de 111arol1a. lie facto, partido a 8

chegava ;131 de ago-;to a Kanulaliar o

batia çon-iplotamonlo liyonb Khan na

garganta do. Baba \\'ali, roalisamlr) nm

notavol feito d'arma-z o uma rias mar-

chuck mais andaoiosa-z ou:: se assigna-

iam nos [astros da astrologia il do se-

túmbro da 1880.)

t“.omtutio Eyonb Khan tioou sonbor

do lb“:rat o a oxistouoia do cat-importo

Dourani, o Afghanistan do .-\liinolPSohali,

à uma existe-.ncia problematioa. tl) go-

verno do sr. (ilailslono pai-ooo ter rt:-

nnnoiarlo a. essas afronloiras strioiititi-

cast que Lord Boavosntiold quoria rlar a.

noroosto ao hnporio das India-1, pola

oi-oupatgi'io pormanonlc dos dos-tilmioims

o talvoz do Kandahar. Assim tio-:irão as

cansa-a n'est-to estado do meiu, anari-hia

ato Illtü a impotoncia dn omir de tlaluml

Ulll'l-,YIIC os inglozos u. LGtrar do povo no

¡Afghanistain so oito nao tivor do sur a-

âiutznlonadu aos Russos.

.L Ri›.t.s,\no.
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fora' 'os proprios deputados por

.Lt-:nun T

lima surin dc tolos i'ssss dc-

ir:I4~-'o:'t~- inconscientes da nossa

grand» cidade, qm'. uno roparam

ua- ¡trillííli'ilh' cm que Sabem com

ít mania inn-.resseirn de adular o

Pwrto. O Porto é i'uuito boa ter-

.,i. muito at-Livagsmuim trabalha-

dura, muito honrada; mas não

retnuxcm ninguem -e diaiixem ca-

-.lu um lugar que pertence.

Lisboa c. apcnas uma cidade ge-

nerosa, que não pode nada para

.xi o qnc esta semprc prompta a

«,J «ixar que outras terras se en-

undüçtllll a sua custa. Lisbo-a e

:um cidade que tem apenas o de-

feito de se deixar explorar por to-

d ~ os governos. E como não e

cc'vista, e como despreza adnla-

miss, e como se deixa explorar,

.3. covarde, e tola, (a o diabo aqua-

tro. Não é ro arde; é prudente e

civilisada.

Depois tem outra pro/ia. E

o primeiro centro, por mais

que os cdcs ludrcm (t caravana.

que passo_ pl'iilosophico c politico

do puiz. E' a unica terra que esta

quasi educada entre nós, porque

:is outras ainda nem principiaram

u »alocar-se, onde a opiniàojá ob-

dmzo as leis scientilicas. E' uma

cidade profundamente republica-

na, livre peusadora, enthusiasta

por todos os grandes principios.

por todas as edêas sas. Ahi é que

doe; ahi é que esbarram os des-

peitos dos exploradores nacio-

naes. Pois deixa-los; que conti-

nuem a ladrar a' caravana que

passa.

 

dcnte da 'I'Íworíd do Sor-intima)

arrancou dos hoiniu'os o manto

austvro da sriencia e da prohida-

de, c cobriu-sc com a farrapagcm

dos saltimbancos. E* mn homem

perdido; no meio do grande e.-

crcito da Revolução, Oliveira Mar-

tins será d'ora avante lamentado

como o cadaver d'aquelle que se

afundiu n'um pautano.

A Elle, que a geração nova inge-

Iiiiauiente tomara por mestre e

guia de todos os seus combates;

elle, que se ail'ignrava a todos os

espiritos honestamente sii'iceros,

como o symbolo da probidade e

da honra: elle, o glorilícador do

trabalho; elle, o inimigo dos My-

thos que deixou espliacclados ás

portas da Supcrsticão bocal; elle,

desnumtiu totalmente estas boas

disposições da mocidade para

comsigo, e, inimigo dos devas-

sos, vem dizer ao publico que ac-

ceita sem escrupulos de conscien-

cia a sulnnissão a um poder, que,

segundo o seu mestre Proudhon,

repousa sobre o direito divirto, co-

mo toda o qualquer forma de go-

verno! Etienne chamou incptamcn-

tc maus a todos os Bragancas

(vid. Historia, de Portugal). filia-

se n'um partido de saltimhancos

sem pudor, capachos enlameados

do ultimo representante d'essa

*asa que o apostata cobriu dos

mais infames epithctos.

E' cheia (Pensinaincntos a vi-

da publica (Pesto farcantc.

Socialista cathedratico, mas

socialista, elle comeca defenden-

do a communa de Paris,e atiran-

do raios rnbros d'indignacao a.

face dos importo-realistas mota-

morplioseados em republicanos

sob as ordens do sr. Thiers e dc

Mac-illahon, e desce a estender a

mão ao homem, responsavel uni-

co dos assassinatos da Ariosa, no

dia !t de janeiro de '1885! l l

Oliveira Martins é um vendido.

Tem nicho e procura nicho. Cmno

os socialistas o não poderam fa-

Zer deputado, voltou-se para os

republicanos. Quiz ser camarista

no segurnlo municipio do paiz, e

den o nau nome parao centro repu-

blicano do Porto. No dia da lucta

o seu nome entrava na lista da

Opposicào contra a do sr. Correia

de Barros, que n'um meeting pro-

gressista disse e deixou dizer, que

Rodrigues de Freitas e Oliveira

Martins eram ineptos para a ge-

rencia do municipio, por falta de

habilitações praticas.

A lista da reeleição venceu.

Correia de Barros ficou pois á

frente do municipio, até que em

janeiro ultimo, com a cobrança

d'um imposto votado exliressa-

mente para cobrir os esbanjamen-

tos nas festas da Salamancada,

provocou os t¡ istes successos que

em todo o paiz ninguem ignora.

Ao phantasma de Manuela Reis

juntam-se agora os cadaveres dos

dois assassinados da Aríosa pe-

dindo se não vingança, justica ao

menos.

N'esta hora em que o crime

se senta na poltrona da presiden-

cia municipal, o antigo socialista,

o republicano d'honteui, o trans-

fuga de todos os dias, vae fatal-

mcnte entrar em lucta. A moci-

dade eSpera o a historia prepara-

se a escrever a legenda da '1.' Re-

publica franceza: Este bem »wre-

ccu da patria.

Pois não; o luctador, o viden-

te, e o apostolo Confundn'am-se

n'um mar d'abominações; e do

rosto do ultimo scelerado cahiu

feita farrapos a mascara do der-

radeiro farçante.

O socialista declara-se peles

assassinos contra as victimas,

pelos exploradores contra os ex-

plorados; o republicano declara-

se pelo rei contra o povo. O in-

sultado da vespera dá o osculo

da paz no seu msultador. Olivei-

ra Martins, monarchíco da ultima

hora tiliou-se no partido dos re-

negados da Granja. Oliveira Mar-

tins aspira a chefatnrad'esse par-

tido do aventureiros radios, que

tem no seu seio os Mariannos e

os Lucianos. Oliveira Martins de-

clara-se (Vtorreligionario de Correia

de Barros!

Para dourar a sua vilissima

' torpcw, Oliveira Martins finge
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'7 DE MAIO

E' esta uma das datas lugu-

bres da historia contemporanea

portugueza. em que dois mcm-

bros da dynastia actual occupam

um lugar saliente.

Dois irmãos, dois filhos de Car-

lota Joaquina, dois eleitos celes-

tes, semearam em Portugal o hor-

ror, o opprobrio. a viuvez, a or-

phandade o as foroas. E 'am dois

principes sanguinarios disputan-

do a coroa, dois braganças arre-

messando á lncta civil o bravo

citercito portuguoz que se espha-

oelou, que se dilacerou n'uma

guerra enoarniçada, assollando os

campos o as cidades, emquauto

os aventureiros olhavam alheios a

menor sensibilidade a carnificina

horrivel d'essa lucta que elles ac-

ccnderam entre paes, filhos e ir-

mãos com um cyuismo inaudito.

A cidade do _Porto guarda

com uma preciosidade injustifica-

vel a arvore ignominiosa donde

baloncaram os cadaveres de tan-

tos infelizes assassinados a or-

dem do l). Miguel. Para nós é es-

se patíbulo uma nodoa que devia

ser extincta para honra da cidade

que guarda os foros de baluarte

da liberdade constitucional. Não

merece as honras de relíquia his-

t( irica.i\ Bastilha,outro moumncn-

to de iniquidade contemporanea,

baqueou aos golpes da revolução

quando esta roivindicavae alarga-

va o ambito das regalias popula-

res.

Mas deixemos no olvido as vi-

cissitudes tetricas d'uma guerra

fratricida, em que foram protogo-

nistas incolumes dois filhos de

João VI, que era mais idiota do

que mau, um covarde que fugiu

para o Brazil quando as bostes de

Napoleão calcavam o solo portu-

guez. ltolcinbrcmoso passamento

d'aqur-.lles martyres enforcados no

dia 7 de maio de 1829 na praça

Nova do Porto por ordem do rei

divino, para exprobrar esses can-

nibacs de sceptro e coroa que só

sabem reinar sobre as desgraças

da patria, sobre o sangue e cada-

veres dos filhos de Portugal.

Nunca é demais apontarmos á

emanação publica os tremendos

sacrifícios, os milhares de homi-

cídios que tem custado a dynas-

tia brigantina.

oniiãiiii ninnns

Este nome glon'oso acaba de

remain¡ na lama. O luclador vi-

   

  

  

               

   

   

  

  

O POVO DE AVEIRO

querer rcsuscitar o partido putn-

li-.in, e acoberta-se com os nomes

venerarlos de Passos Manuel. de

.lose Estevão e de Mousinho da

Silveira. Mas poderá admittir-se-

the n'este caso a Sinceridade,

quando toda a gente sabe o mo-

do indiguo como os pmgrcssis-

tus, no seu ultimo consulado, cor-

i'i'ispoinlei'¡iiii a confiança dana-

cão, rasgando o seu programma

democratico tira a tira“?

No seu ultimo livro (Economia

c Politica. Nacional), o sr. Olivei-

ra Martins attrihue a maxima res-

ponsabilidade do nosso mal-estar

social e do abaixamento do nosso

nivel moral como nação, ao sr.

Antonio Maria Fontes Pereira de

Mello. E logo em seguida lilia-se

no partido accordado com este

ditador de palha para os fusila-

mentos da Madeira e d'Onrem!

E' triste que nem sempre a

illustracào e o talento estcjam ao

nivel do caracter. O Oliveira

Martins sora, "ou permite o Futu-

ro, do desanímo e da descrença

!do nosso povo. Elle, all'eito a scr

ltrahido por todos os saltimbau-

cos que lhe apparccem, que con-

fiança podera o triste depositar

nos apostolos sinceros e desin-

teressados da Reorganisação so-

cial pela Republica do Trabalho “2

All! que a llistoria tomo nota

› do nome do sr. Fontes, o grande

lcorruptor; mas que ao exercito

da Revolução não esqueça o uo-

i me d'uliveira Martins, o insigne

corrupto.

llELlOl)On0 A. SALGADO.

“MH

Lisboa, 8 de malo.

  

Esta d'aguas mornas a politi-

ca. Os regeneradorcs continuam

na sua vida folgada sem ninguem

os incommodar. .-\tinal são nlles

que gosam isto tudo. aprovcitan-

do-sc da incpcia dos sit-us ¡mta-

gonistas em qualquer campo que

se encontrem. Os progrcssislaS.

alem das dissidencias que os mi-

nam, continuam com a imbecil¡-

dad:: do costume. O sr. Días Fer-

reira é sempre o mesmo-vao pes-

cando nas aguas turvas. Os rc.-

pnblicanOs não teem passado do

sentimentalismo. Affirína-se que

querem mudar do conducta, mas

é possivel que não possam por

que onde não existe tempera-

mento politico, de nada valem do

ordinario as lições, os conselhos

e a experiencia. Assim, falta-seja

iram comício depois do sr. Ma-

galhães Lima sahir da cadêa, para

pedir ao parlamento a rovogacào

da lei das rolhas. Valim-nos Deus!

Por mais que a experiencia de-

monstre a necessidade do vida

nana teima-se em scguir a vida

velha. Os nossos chefes, que de-

ram cabo dos comiciOs abusando

d'elles a proposito de tudo, ain-

da não comprehenderam que e 'a

uma necessidade poupar essas

manifestações. Reparem no que

se faz em inglaterra, o paiz por

excellencia dos comícios, e sigam-

lhe o exm'nplo. A multidão e quo

impõe os comícios aos chefes e

nunca os chefes os podem impor

a multidão. Os comícios so po-

dem ter lugar quando a multidão

se agita e se move, quando a cor-

rente da opinião está bem esta-

belecida, e mmca n'um periodo

marasmatico, de scepticismo e

indifferença como o que atraves-

sâmos. Assim, gastam-se e por-

dcm-se sem resultado algum.llão

de ver o que conseguem com o

comício projectado. Talvez uma

oração ao sr. Magalhães Lima,

uma oracao merecida, mas pie-

gas como todas as nossas ova-

ções e nada mais. De resto, o go-

verno ri-se, a camara troca do tal

pedido de revogação da lei das

rolhas, e Lisboa continua a con-

vencer-se, um pouco desalentada

e triste, de que 0 partido repu-

blicano nào quer mudar de con-

ducta. Pois não deixem arreigar

essa convicção funesta. (Iortcm-

n'a a tempo.

    

  

   

 

   

unaior, da companhia mineira de
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Não se julgue com isto quo. ' Ciudad Iteal, que ha de sempre

estou pedindo a rcvi;›lm;ao. Não, chorar o dinheiro que gastou em

senhores. O que poco ú uma pro-

paganda politica e liabil, nada

mais. .

Falta-se no protesto da im-

prensa monarchica! E' um pro-

testo que pouco valc, e que Sc,

dove tomar mais á conta do ca-

maradagem jornalística do que

out'a cousa. t1* uma simples cx-

plosão de sentimentalismo nacio-

nal, o grande cancro d'esta terra.

Porque nào protestaram esses

jornacs contra a lei das rolhas

quando clla se discutia“? Protes-

taram alguns, mas d'uma forma

tão trouxa que não conseguiram

impor-se. Agora, que a occasiào

e muito peior, ainda protestam

com maior frouxidào.

Não digo isto para levantar

attrictos, porque sou dos que es-

tão resolvidos a :dl'astar obstacu-

los a marcha do partido. Mas pa-

recc-mc que cstas adverteucias

não fazem mal a uiugucm e po-

derão fazer bom a muitos. Por

isso alii tiram. Eu roprovo ha

mu to os comícios nas condiç-.õcs

em que se vae fazer aquolle de

que trato.

_O sr. Magalhães Lima tem

sido muito visitado na unica. Pro-

jecta-se um juntar em sua honra

c. vao-lhe ser oll'erecída uma pen-

na.

- Suspcnden hOntem paga-

mentos a importantíssima cosa

Moura Borges o 0.“. Pai-eco que

tem um passivo de 'l :301) contos

do ríis. Diz-se que as dilliculnla-

des d'esta casa provioram em

g'ande parte da abundaucia de

papel da companhia dos cami-

nhos de forro do norte e leste.

E' um desastre lamentavel, quo

pode ter remedio ainda assim, la-

mentavel porque é susceptivelde

prcjmiicar muita gente e porque

os directores d'aquella casa são

ca 'Mill-31108 muito syn'ipathicos c

dos mais intelligentcs do corn-

mercio de Lisboa.

Corre que hadimculdadcs cm

outras grumlcs rasas _de Lisboa.

Quer dizer. aggrnva-se o mal da

monarchia. que tem de morrer,

como se sub', no meio de uma

grande crise economica, que já

senão demora mui'os annos.

-Partin hontcm para Ilespa-

nha o :adaver do ministro Bn-

gallal, d'aquelle paiz, fallecido an-

te-hontem por effoito d'uma con-

gestão cerdnal que ha dias o at-

ta rara. Preston-lhe as honras fu-

nebres toda a guarnição de Lis-

boa.

_Publicou-sc hontem o pri-

meiro numero do novo jornal de

caricaturas de llordallo Pinhciro

_Pontos nos -i-i. Vem bom, prin-

cipalmente na ultima pagina, que

é magnifica. Entretanto res-ente-

se da falta d'um bom prosador.

Guilherme de Azevedo será sem-

pre chorado pelos admiradores

do antigo Antonio Maria.

Bordallo Pinheiro ataca como

de costume os poderes constitui-

dos. E por essa forma responde

aquelles que o accusavam de veu-

dido.

Esta em Lisboa o celebre

professor d'armas João Hart, que

traz comsigo doze bellas rapari-

gas. que jogam as armas com

mestria. Tem feito sensação.

-Parece que se arranjam com

paz os negocios anglo-russos. Ora

vejam como uma mulher mata às

vezas as aspirações d'um paizl

E' incontestavci que a Russia não

encontra tão cedo occasião me-

lhor do que esta para esmagar a

lnglater 'a que lhe estorva os pla-

nos de engrandecimento. Mas co-

mo a mulher do imperador é ir-

mã da princeza de Galles e do-

mina o czar como quem domina

um cãosinho, fez com que os_ar-

ranjOS de familia vencessem as

aspirat_;ões nacionaes. Talvez que

se arrepende. _

- Alguns jornaes monarclu-

cos teem accusado ultimamente

o sr. Oliveira *.\tartins de ter pre-

judicado com a sua falta de tacto

o caminho de ferro da Povoa e

as minas de Ciudad Real. E“ cer-

to. Prezo-me da amisade de um

dos maiores accionistas, senão o
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uma empreza em quo o sr. (lli-

veu'a Martins entrou (Íill'lêt'titlllt'll-

.to. E e este o homrnn pratico que

quer salvar o'paiz! Ai o_ mundo...

l'.

_F

Balrrlia, !de malo.

Os politicos da localidade, par-

tidaríos da velha guarda progri-es-

sista. fazem propalar que o illus-

tre deputado vitalirio do circulo

esta cada vez mais azedo com os

seus amigos da vida airada, que-

remos dizer da «vida nova»

Se é verdade o quo affirmam

os galopius elcitm'aes, granitos e

metidos, burgueses e lidalgos, que

ua Bairrada constituem o esco-

lhido rebanho do illustre depu-

tado vitalicio por Anadia, s. ox.“

dera a esta horacsturdoscugana-

do, de que pel-dim o tempo o o

feitio. quando sc. afadigou a cu-

clier dc. \'ento e a cncabccur co-

mo cliofo de guerrilha o sugcilo

que liojc, lhc vira as. costasc o

quer deitar :i man-grin, como scn-

do de mais no partido dos accor-

dos, BSPUl'adO i'eCPIIteIm-nti- por

um t'ansfuga digno do do, mas

ainda mais digno de desprezo.

Ao Incnos o illustro deputado

Vitalício do circulo, clcst'mgnnado,

ci'›nliec_;eu, talvoz, a tempo as :uu-

bicões insoll'ridas dos seus ami-

gos. . . de Peniche. voltados hoje

para a vida nova do ambiente sr.-

lamauqueiro: quando.conlu-cerao

os povos da Bairrada o caminho

da imlependcm'ia o dos interes-

ses proprios, votando em candi-

datos que representou¡ a lo ~nli-

dade, e não um determinado cor-

rilho, que sirvam para defender,

com os interesses do paiz. as ques-

tões que aifoctam particularlnon-

te a esta zona vinícola; que tra-

tem, emtim, do bem estar moral

e da prosperidade material do cir-

culo que os elege. c nào de elo-

var mediocridndos ode omprcgar

famintos e añlllados?

A epoca de corrupção. bom

o sabemos, e a Bairrada, com a

sua politica accommoda iria, vae

na corrente dailecoumosigao. Mns

tambem sabemos quo no povo ha

ainda elementos sãos, que não se

prestam a ¡naru-.jos vis. Ao povo,

pois, iremos apresentamlo, quan-

do menos em esboço, alguns qua-

dros da politica progressista n'es-

te burgo enfeudado a velha mili-

cia da granja, a tim de que elle se

resolva a entrar no bom caminho,

a anular de vida, a ser indepen-

dente, sc não quiser que the ti-

rem a pollo, dando de mão atutel-

las dcgradautcs. e acabando com

os deputados vitalicios, d'ondo se

formam os turtulhos ambiciosos

que sugam, a mcsa do orçamento,

o suor do povo e ainda por cima

abrem as portas da cadeia aosjor-

nalistas que teem a coragcm do

lhes combater os desvarios e Is

atteutados contra a lci e contra a

liberdade.

Os que hoje faltam em vida

nova e os proprios da cido velha,

foram os que lioutem ajudaram a

fazer a lei das rolhas.

Que o povo da Bairrada não

esqueça istol

I.

* Il'

Foi julgado em audiencia go-

ral, no dia 5 do corrente, Manoel

Ribeiro, que assassinou cobalde-

monte, com uma navalhada, na

noite de 24 de dezembro de '1883,

o infeliz ManoelNogneira, quere-

sidia em Mogofores, onde nego-

ciava em sarro.

0 tribunal d'Anadia esteve

sempre apinhado de gente. Foi

defensor do reu, o habil advoga-

do, o sr. dr. Alexandre de Seabra.

O crime, de que em tempo nos

occupamos, não tinha defesa pos-

sivel, e o jnry, dando por prova-

dos os quesitos accusatorios, prc-

cedeu em harmonia com as leis

da justica e da moralidade.

O reu foi condemnado :125 an-

nos de degredo para as costas d'A-

frica, ou a 8 de prisão cellular.

[louvo duas testemunhas per-

juras, que escaparam da prisão

por se desrlizerem a tempo. Duas

mulheres de baixos sentinu'ntos.
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Os cara-lindas são uns pau-

degos. Faltava-nos espaco para rir;

mas vàmos 1:1, já que os homens

são alegres.

Agora, quem lhe 'nora as as-

neiras e o juiz de dimito da co-

marca. li' justo. l'araipie foi que

v. ex!, sr. juiz de direito, lhe mo-

teu um osso nas guellas e fezd'el-

les uma sentiria? Então ature-os.

tenha i'aciencia. E a proposito:-

seria nelles que o sr. Annihalda

Costa Cabral e a sr.“ l). Maria

?Luiza de Mello Baptista Ferreira.

que não temos a honra de conhe-

cer senão [Malas indiscrições do

papel constituinte, fizeram uma

cousa nmito porca no dia 22 de

abril? Julgamos que sim! Ura ahi

tem. sr. juiz. Fazendo d'elles uma

:sentina. v. ex.“ havia de os mm-

oulhm- forçosau'iente. Ate ja os da

Mealhada se sentam em cima d'el-

les ll! Tenha paciencia, juiz.

Não são cousas que se façam. Ago-

ra atum-os.

Mas os cara-limlas são uns

pandegos. Ao principio compara-

vam-sc ao sr. Silva Lisboa, ao sr.

Magalhães Lima. o como jornalis-

tus queriam cadeira e sala livre.

Jornalistas? 0h que grandes ra-

toes! t) jornalista Luiz e o jorna-

lista Carlos!!

llojo, pensando mais madura-

mente, com mram-se a Joanna Pe-

reira e ao ignel dos Santos. Pa-

ra ahi. sim. Ficar a Joanna Perei-

ra absoln'da e olles na cadéa, foi

uma injustiça relativa. Mas mais

de vagar quanto ao Miguel dos

Santos U Miguel dos Santos ina-

ton sósinho e de frente, com uma

paulada, um homem que insulta-

va sua mãe. Portanto é claro que

os do osso estão abaixo do Miguel

dos Santos e só teem que se dar

por honrados com soiTrer a mes-

ma pena que elle soíireu. Na com-

paracão com os que atacaram o

Correio de Alijó não vão de todo

bem. lã' tudo a mesma gente, os

*de cá e os de lá. Se os de cz' fo-

ram ronda-:anulados a 15 dias de

radea, os de la reclama 'am se sof-

t'ressem maior castigo. A' Joanna

Pereira. a Joanna Pereira, atirem-

se :i Joanna Pereira.

Mas os homens. quando escre-

vem, guardam sempre o bouqmzt

da asneira para o tim. Olhem que

tupiella d'ir pedir justiça ao rei r".

magnifica. Aquilloemosmo d“nm

wt'x-republieano e d'um partidario

da politica liberal do sr. Dias Fer-

reira! Não os ha mais tolos n'este

mundo.

_

llll'l'lllãlllll

0 nosso folhetim acaba de de-

monstrar as diii'iculdadi-:s enor-

mes-que a inglaterra encontrou

&einpie no Afghanistan. \le-se que

aquelle é ha muito o ponto d'en-

contro entre russos e ínglezes.

Parece que os primeiros acabam

de desistir da guerra. Pois pre-

sistiinos em crer que foram im-

politicos e ineptos. Talvez não en-

contrem hl't'Yt) outra ocr-asiào tão

boa para esmagar a Inglaterra.

+

Bog-amos aos srs. assignantes

a quem nos dirigimos hoje por

out 'a .forum o obsequio de toma-

rem na devida consideração o ap-

pello ao Seu ra 'alheirismo

A pontualidade das suas res-

«postas sera para nos uma subida

prova de deferencia.

..- .A -+_._

Pela aposentação do sr. Xavier

de Souza, delegado do thesouro

-d'este districto, foi collocado n'a-

quel'lc lugar o sr. Diniz Kopk So-

verim de Souza Lobo.

S. ex.l que passou entre nos

os primeiros annos da infancia,

vom encontrar ainda n'i'as as re-

cordaçoes de tempos que ja não

voltam.

Aveiro saberá considerar as

bellas qualidades que caracteri-

sam ox.“ quer como homem ou

como fi-inccionario publico.

-_-.__-

       

  

  

  

  

  

  

     

Falleceu na segunda I't-ira o

filho primogenito do sr. João Ma-

ria Ribeiro.

Uma ail'ecção pulmonar mimi-

ra aquella constituição i'rngil, o

depois de .ss-is ¡nf-z *s do soil'ri-

mcnlo desceu ao lmnnlo para se

alar de novo ao torrelinho eterno

da materia.

Tinha 118 annos; estava na eda-

de em qn(- as mais fogueiras illu-

sões nos acalentam a existencia.

e e tão triste morrer na primave-

ra da vida. . .

Deixou seus paes nluma deso-

lada consternação. porque elle.

naturalmente bondoso, impunha-

se inconsciente á mais profunda

intimidade dos aii'ectos domesti-

cos.

O nosso pezame aos paes do

mallogrado moço.

_._.____*__.

Teve lugar na quarta feira o

julganu'znto das res (mãe l' filhal.

de Sarrazola. accusadas do liave-

rem perpetrado nm infanticidio.

provocando uma hemorragia polo

rompimento do cordão umhol-

Iical da \'lt'lllllil. crime (plenos

aqui apontz'unos.

O jnrv deu por provada so a

criminalidade da prinn-\ira re, sen-

do pi r isso condemnada em vin-

te annos de (legreilo para a Afri-

ca. ou oito annosde prisão cellu-

lar.

_+--

No sabbado da semana mssa-

da, houve n'um dos temp os da

freguezia de Vera-Cruz uma sce-

na editicante. (V) nosso informa-

dor diz-nos que o movel do con-

tlicto foi aquelle deus travosso

que se entertem a assetear os

corações da humanidade.

Uma devota viuvinha empre-

gava-se no referido dia em ador-

nar um altar e eis que entra na

egreja a mulher do seu antigo,

amante. Este que se acha presen-t

te. mede toda a grandeza do pe-Í

rigo eminente, e, luminosa ideia

para salvar a sua reputação de:

marido exomplar, faz sair, _pro

forma. a viuvinha. nienosprezan-.

do os seus serviços e sem acata-

l'nento pela sua devoção.

Mas esta não entendeu a dci-

.na. e agora o verás. Foi um ban-

zé nledonho, um tiroteio de re-

crin'iinações. um desrespeito pe-s

las imagens que assistiam mudas

aquella tempestade. . .n'um copo

d'agua, em quanto o Cupido se

ria da sua obra.

O que nos admira é que o sa-

christào consentisse essas sce-

nas, se o que estava no templo

na occasião do tumulto.

..+_

Enterrou-se na terça feira uma

pobre mulher. do lugarde S. Ber-

nardo, que indo buscar um foi-

xe de lenha, este resvalou da

cabeça e caiu-lhe por cima do cor- A

po fracturandcm em differentes'

partes por modo tão grave que a

infeliz pouro tempo durou depois

do desastre.

~_.__*__
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cessantes fadigas conseguiu pren-

der o assassinar? Não o mandou

s.“bem seguro e acautelado pa-

ra Vizeu? Não o esperava o

Rocha mm nina (“Sl't'lllil para o

:mompanha ' a Oliveira? etc»

Agora, não nosdirai o college,

que tão lwm saliennnmrar as in-

r-rssontcs [tulipas do sr. adminis-

trador, a razao poupie ocrimino-

so saiu de \'izen sem escolta mi-

litar nem algemas; o motivo por-

que seguiu o caminho abandona-

do das montanhas despresando a

estrada districtal que todos se-

guem: e ainda porque só era acom-

panhado por dois cabos armados

de bordões quando se escapuliu

na serra da Costa Má“?

Veja se nos pode servir n'este

desejo.

As (juichotescas e engraçadas

incessantrs [artigos não podem tal-

v“-.7. dar argumentos pa 'a uma

opopea; mas podem talvez tra-

duzir-se n'estes prosaicos trócus

miudos:

O sr. administrador Roçhaem-

pregou em Nellas n'”uma cochei-

ra de seu primo presidente da

cama 'a e ul .su-promo de Sever o

infame .lose Maria. ou d'isto foi

sebedor. l'lntretanto Deus daria

remedio. Como, poi-(nn. a impren-

sa e a opinião indignados clnmas-

sem sem trcguas, o sr. Rocha

participou ao ('ollega de Nellas a

existem-ia ali do crin'iinoso e por

tanto a necessidade da Cit|'ltlll"d.

0 resto e sabido e facil de

comprehender.

Ultimamente um rafeiro reles

c lazanento regougava no Distri-

rto. a tantos reis alinha, umas

palermices louvaminhas ao sr.

ltocha.

Mio respondemos ao desgra-

cado.

(Ioncori'lauios, poi-(un, na bon.-

dadc do sr. Itocha. Sim -mpeti-

mos-dentro em dois annos pra-

ticam-se tres assassinatos no pe-

ipienissimo concelho de Sever e

todos os criminosos se escapu-

lem; mas muitos dias depois do w

delicto e o ultimo muitas sema-

nas depois.

Progresso na. . .patifaria.

..+-

Esta lixado até ao dia 31 de

l dezci'nbro do corrente anno o pra-

so dentro do qual terão curso Ie-

gal as moedas de cobre e bronze,

do antigo cunho.

Findo esse praso não serão re-

Cebidas nos pagamentos ao esta-

do nem troradas nos cofres publi-

cos pela nova moeda, as moedas

de cobre e bronze do antigo cu-

llllO.

h*

O cholera traz-nos o espirito

em sohresaltos. Notícias do reino

visinho (“la-a novamente em effor-

vescenr-ia, olnigando a isolar as

povoações onde so deram os ca-

: sos suspeitos.

It

E' ja um facto comprovado

pela sciencta a oil'icacm da VilCCl-

 

nuadosy Suja inomilação cm cer-

tas especies vivas e capaz de pro-

duzir phenomenos gomes e lo-

caes de intensidade variavel.

'^-.° Que as im.›cnl;u;.ñes suc-

cessivas de virus gradualmente

ein-rpicm. se conduzmn em um

todo de maneira semelhante as

inonnlaçoes succvssivus de ma-

teria carbunrulosa.

E 5." Que a sua inoculação

no homem determina a primeira

vez uma enfermidade leve que

dura entre 24 e 48 horas, de evo-

lução perfeitamente determinada

e provocadora de immunidade

para as inoculações posteriores

de virus mais energicos.

-_____..-›_

Os devotos do moleiro de San-

fins que pretenderam assassinar

o director do Correio de Alijó, t'o-

ram condemnados em 15 dias de

prisão.

Não lhes valeu a preponderan-

cia do moleiro na corte celestial,

e la vão os assassinos expiar a

pena suave de 15 dias de eade'a

pela sua tentativa homicida, com

a circuinstancia aggravantissima

de premeditação, e talvez dar ao

diabo o fervor com que pretende-

'ain illibar a reputação beatilica

do santo moleiro.

Ao nosso amigo sr. Rodrigues

Leiroz recommendamos toda a

¡ín'ecaução contra futuras aggres-

soes, porque o correctivo não

amedrontou com certeza os selva-

gens.

.+__

A Gazeta Commercial nuctori-

soda pelo sr. visconde de .tien-

tem, vem dizer-nos que a iilha

d'este titular foi victima da ca-

thechese jesuitica por consenti-

mento de seu pae.

Respeitamos as particularida-

des domesticas do facto, mas de-

ploramos com verdadeira tristeza

a connivencia do illsztre viscon-

de nos sortilegios da gente negra,

e deplorâmol-o tanto mais, por-

que vemos no acontecimento a

impotencia ou a ohsccação de al-

tas personalidwles!

Baixar humildemente a juba

as exigemdas do jcsuitismo, obri-

gando as victimas a tomar a res-

ponsabilidade de actos a que cer-

tamente são alheios, tal e o esta-

do ge 'al d'essa sociedade em que

suppunhamos mais independen-

cia e pundonor.

Nunca suppozémos que a sei-

ta de Loyolla tivesse ganho tanto

terreno em Portugal. e vamos de

decepção em decepção.

Deixem-nos deplorar ainda o

sr. visconde de Alentem, deplo-

rando o paiz que abdicando da

sua dignidade, pouco se lhe im-

porta que hoje ou amanhã lhe

invadam o domicilio, ennodoan-

do-lhe o lar, seduzindo-lhe as fi-

lhas. extinguindo os vinculos sa-

grados dos aiiectos domesticos,

eassentindo como riso dos idio-

tas a todas as ignonumas da ca-

terva jesuitica.

»4-_4-

.W

operaria para tractar de questoes

de interesse geral d'essa classe.

N'este intuito distribuiu circula-

res, aprazando a reunião para o

dia *23 de maio e traçando o pro-

graunua do trabalhos do congres-

so, que e o seguinte:

1.- Protecçñoda industria pe-

lo ostado soh o ponto de vista do

dest!Iivolviinento das artes nacio-

naes.-- Bases: ',l'odootrabalho do

estado e do municipio deve ser

feito no paiz;- Organisação de

exposições industriaes periodicas;

-tlredito do estado, ou do muni-

cipio, as associações operarias de

producçãoz- Publicação de uma

bibliotheca operaria, e d'um pe-

riodico industrial;- Urganisação

triennal d'uma commissão de in-

qucrito à industiia o á situacao

das classes productoras, para a

qual um congresso oporario na-

cional, ta'mbem triennal, eleja par-

tc dos membros; commissão cu-

jas conclusões sejam submetti-

das a discussão e a votação do

parlamento.

IL- Crcação de conselhos do

peritos nos actuaes centros ma-

nufaetureiros e em todos os lo-

gares (pie no futuro os reclama-

rem.- Ilases: Servirom de tribu-

nal especial para as questões en-

tre oporarios e patrões residmtes

nas suas circuniscripcoes. sobre

aprendizagem, hvgiene t' seguran-

cadas oil'icinas, pagamento de sa;-

larios devidos, etc.: e tudo quan-

to consigna a legislação estrangei-

ra Sobre este assmnpto.

lll- Regulamento de apren-

dizagem.~ Bases: Garantir aos

aprendizi-.s o ensino sem veXame

e o eme-,lusiv'o empuago das suas

forças e faculdades ao estudo da

arte a que se indicarem;- regu-

lamentação do trabalho dos me-

nores. evitando quanto possivelo

seu atrophiamento moral e phisi-

co.

IV.-- Diminuição das horas de

permanelcia, nas otlicinas does-

tado e do municipio, a 9 tunas,

sendo uma para descauço.- Ba-

sesz- Como exemplo a industria

particular e incentivo a classe

tralmlhadora, o estado e o muni-

cipio, reduzirâo a ll horas a per-

manencia nas suas ollicinas, sen-

do i hora para dcscanço, a tim

dos operados se poderem ins-

truir.

V.- Organisacão de camaras

syn'dicaos de oil'icio- Bases: A

organisação iuglcza.

____*___.__.

CONTRA A DDRII-.IDADE

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo, de Carne e a Farinha Pei-

toral l<'errnginosa da Phannacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

_+_

Deve realisar-se na proxima

sexta-feira a inauguração da pon-

te internacional sobre o rio Minho,

sendo o trasbordo de passageiros

Reito na estação de Valença.

A ponte e estação estão já de

todo concluídas: a primeira os-pe-

¡nação anti-colerica, o notabilissi-

lmo descobrimento que a sciencia

devo ao illustre sablo liespanhol,

0 destacamento de infanteria

'll que se achava n'esta cidade re-

   
cialmente, é uma obra de notavel

A im rensa'mnuncia )ara ho- . -

p ' l prefeicao.
je a publicação do primeiro nu-

  

tirou na segunda feira a toda a

pressa, sendo substituido nas

guardas pelas praças de ca 'alla-_

ria '10.

pelos rumores de insurreição que

correm no reino visinho. as fron-

teiras vão ser vigiadas por tropas '

portuguezas.

Tudo e' possivel no momento

de assmnptos palpitantes ede oc-

casião na llespanha: o cholera, a

coutradança de tropas e as pri-i

sñes de individualidades suspei-

tas.

__*_

Em Louzã saiu a luz um sema-

nario como titulo de .hn-nal dc

Louçã.

Muitas pmsperidades ao novo

collcga.

-,_.__.-_____

Escreve o collega do Dis/rich)

dc ¡loco-o no seu n.° 1366, depois

d'umas lamurias em ar de det'eza

do esi'tangalhado administrador de

Sever do Vouga:

«Pois não foi s. s.“que apoz in-

doutor Ferran.

Nas provnicias hespanholas do

Levante sao _pi mmtos os cente-

. . . , lnares de pessoas que se tem foi-

D'Z'de (me fm ser“”m corda“) to inocular o virus colerico,e jul-

ga"“arm da fr”"'mm h“spanho' grau-sefimdadamente rcfractarias

la, mas tambem se avante que ao “nivel cmnagio.

O eminente doutor Pulido leu

na real academia dc Medicina de

Madrid uma interessante commu-

nicacão sobre este assumpto.

Us resultados dos tral'ialbos

do doutor Ferran, que dizem res-

peito a factos abundante e satis-

fatoriamente comprovados, são os

seguintes:

*l.° Que o bacilos-roma des-

cripto por Koch, é só uma pha-

se evolutiva de um titoparasita ja

hoje conhecido pelo nome de pe-

ronospora [cri-ant, o qual apresen-

ta outras formas distintas e mui-

to interessantes..

2.” Que a inoculação do bas

cilns como pode determinar a

morte com symptomas colorifor-

mes¡

34.' Que o cultiVO diesta plan-

ta com pi'ej'iai'ativos Rilt'qllttdüã

determina uma serio do virus ate-

mero do jornal do Oliveira

Martins. Deve chamar-se A Pro-

uincia.

_+__

A camara dos paes da patria

terminou na sua sessão de segun-

da feira a discussão das reformas

politicas. Está portanto salva a

patn'a. Custon a farca Uns poucos

de contos de reis ao paiz. 'que no

fim do contas se ri do entremez.

A camara dos nobres vae dar-

lhe a ultima demãm e depois vão

as reformas ser postas em vigor

para salvaguardar as aspirações

do seculo, na frase pittoresca do

sr. Fontes.

Em seguida correrá o panno,

e o pobre Zé continuará na m .. -

ma posiçãoi .. de barriga ao sol

e cara apatetada no doce enlevo

das alma-s candidasi

_._+_____-

A Associação dos ferreiro.; a ar-

tes correlatans, de Lisboa. tomou

a iniciativa de promoveraretmião

de um congresso. formado por

dois delegados de cada uma das

diversas associações da classe 

A estação e muito elegante e

Vestissimat

De sobre a ponte desenrolam-

se os mais enoantadoi'es pano 'a-

mas, que apresentam ao tour-isto

uma natureza exuberante de Vo-

get-ação e fiescnra. 'Quer pelo la-

do da Gallisa quer pelo nosso Mi-

nho. _

Aviso aos t'eli-zões.

____.*_._,,,_

Um individuo de Famalicão

alugára -a duas mulheres uma pe-

quena casa que possue na rua da

Bandeirinha d'aquella villa.

Gmno elias não pagassem, nem

houvesse meio algum de se lhes

apanhar o dinheiro, tomou a rc-

solução de lhes destelhar o casc-

bre e n'esse intuito galgou para

cima do telhado.

As mulheres apenas o senti-

ram armaram-se com csjmtos e,

se o homem não desce mais ra-

pido anula do que subiu, furavam-

nio irremediavelmente.

Apenas as I'nulheres o pilha-

ram em terra lirme dosancaram-

n'o valeutrmente!

...+-



 

1117. 11111 111111111111-0 111; Lisboa

quo' 111111111151111“1111111-1111111111-5 ra-

parigas. 1111111111111 as vestes' 1-111'21-

cterãstiras das irmãs 111151111111111-

'as. andam 1111111111111 051111111111111'

(11111'1'011108 ruas 11110111111111. As ¡11:-

dintes são francoms, 111a:: 1111111111

111111111 [11'1'1'1~'[›1.1\'1_^1l'1w11113 1'1 portu-

guez. 111111-11'1'11g111111s 11131111211 11o 11111

¡11'11'1111111- 111-stinam as 1115111111111*

responrlmn que 1'- ;1111-11 11 111.111: dos

110111711.

_4.____¡›_

O 61111111121- ]1111111111'1 uma conver-

sação 11111- um (los .sous collabo-

radores tvvo ha dias 1~111n ofa-

moso perfnrador do ¡stlnno do

Suez, o qual terminou a conversa

com mtos detalhes acerca da

magnifica casa quo acaba 1113 cons-

truir na avonida Montaigne.

1111111 esta casa a minha uspo-

sa, 11 por uma 1111111111 singular.

No 1111111111 111111 me caro-i, 1111-

nha sogra null-1151111141113 com 11111

1'1'1'1111'11s 11111- 111'11'1 51.11121 1'o1111'11-111-

11111111' e 111111 dostinava ao dote do

sua filha. Casei. 111111111 talvez sai-

1111, 1111 111a 1111 inauguração 1111 (ia-

111'11 de 311117.. As :11=1;1711:sv1111an1 cn-

-0 POW) 111'2 AVEIRO

 

1310 “27111 franc-os, e nada l1›vava a

crer que os navios 111111115512111 atra-

vessar o 171111111.

131111111111111, nois, os com 11111

franros. 13111111111111511115111FZ, e 11o-

ju tmn-111o 111111111711111 um milhão

o quinhentos mil francos. Llom

esta quantia constru¡ esta casa

para installar 11111111 1111111111 11111-

111131111

-w_+-

0 Afghanistan, como quasi to-

dos os paizus 111011111111111sos,1': tor-

ra 111: soldados, onde todos 5111111111

esgriniir uma espada e 1111111111111'

uma espingarda. Sem emlmrgo,

1 não se pode dizerque 111135111111111

exmuito regular 13111 sentido eu-

ropeu. A sua o'ríñnismúo defen-

siva 1111111111113 muita analogia 1,711111

a 1111 Montenegro. Em tempo do

1 11:17. não ha mais do (111o 11111 r11-

duzido 11111111311) 1113 soldados sus-

11111ta1los pelo thesouro11111111110.

que servem exclusiraruen111 para 4

1111111113111. Mas quando a guerra

ostalln. os ,1.101-'111'1'11'111111'11s das ¡11'11-

vinrias meio indo¡1e11dentes 1111

11m: se 11111111613 0 reino, são 11111'1-

;111111111 ,a 1.11'11p1111'1'1o1mr 14111111 _uma

um coolingente dispostoa entrar

em 1:11111111'1111111. v..

l'Í' 1111111111 Calcular a quanto :1s-

, 1111111111111 o 1:1:11'11111g1'1'1t11 111.1 1~x111'1:1-

1 to em 1111111101113 guor1'a;¡1o1l1›, 111111

l 1111511111111., 1'01'111111'-so uma 11,11'111 :111-

¡11'111'1'1111111111 111121111111111“10 111111 em

'1871 o 1'x121'1:11o ¡1111'11111111111111 se

1'1111111111111111113 dosoito reginwntos

111.4 infantaria vestidos e arnmdos

1111111 1111111111111111111111110, quatro re-

gimentos de 171111111111111 e vinte 1111-

t11rias. Os fortes do 111117. não pos-

suom _mais 11o que canhões 11o

ferro e 1.111'1_1nau estado de conser-

va1_-.ào.() 1111111' 111;: (2111111111 em pos-

sou tem o 1-omn1ando supremo

11'11stas forças, 11, 11111111 regimento

tem por coronel um 111111011113111'.

sangue 1111 11111 gover11a:.1orde pro-

11111111.

A infantoria (5111111117111-513 geral-

mente de afghans ¡11'11111'11111'11111te

ditos, rom os quaes se 111111111111111

em certa proporção, os porsas e

os 11esortores 1111 11.1111'111111 angio-

11111111111'1. .\ 111111111111111 e :11111111111-

 

monte entre os tartaros. .-\s 1111-

 

1'111 recrutan't-se 11111.51 111.11'111511'11»

voaçfnz-s 111119, 1111.1]1111'1110111111! estas

forças, 1'1-11111-.111. 11111 1:1111ju111rto.

quatro 11111115115 1111 111111111111021; ap-

]11'11x'11111111111111111111. o 111'1:›.s11111e-s11.

eom 111111111 17111111231. que 11 111111113-

1'11 total 1119, homens postos 1111111113,

111,1g1111rra 1111111 1111111'. dove elevar-

so a 811111111. sem 1711111111' as guar-

nições que tiram nas diversas

praças.

_+_

(1 111111111 oovigario 1111 1111111111 do

Molde-Calvario.1:11:N11111'1los1llalía)

111mapparuoora¡11 11'111'111111111 1111111113

levando a frioleira 111'. 311)” mil |1-

1'11s.¡1r11ven'iel 1 tes 11131'101'111s11115 11111:

os carolas “apolitanos lhes ha-

viam 1511111111111).

 

_111111111111111

Revista de Medicina Do-

slmetl'ira. “131111111111115 11 nu-

111111-11 1111 li." anno

  

Assigua-se na 111111111111111¡ M. .l.

1 Pinto 11' 11.". 1,111'11s,311_~l)11rto,

  

1 '
.. - -1

4. m J 3. _"

ÍI'ÍÊÊ:: 1

.ls (Team-as. jornal illustra-

1111.--1101.'1'111111111s 11 11." 1:2.

Assigltn-sr' na rua Nova do

1,11111'1-11'11, 11.” 115 115111111.
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111111411911111.; o n." '171111 magni-

f'11'o _1111111111112 modas 111511111111111-

11:1 Correu do la ainda. 11.--

|111'I111111as e variadas gravuras.

Assigna-a: 11111 Portugal. «asa

1111111111111“ 111111111151111. 121111911111111a

1111511111111, '1-11 l.“-l,ileoa.

li

A Inquisição, o no¡ (- o

Sovo Mundo. - (111111 11 l'11s1-i-

1311111 20 1-511'1 170111311111111 112.1' Volu-

me 11113311: 11111111 1111111111131).

Assigna-se 11a 1'11a 11111111113!,

'18- Lisboa.

w

'l',vp. do «Povo de Arch-01)

1111.11 1111.-11/11111(11_1¡1I, 71.' 7

   

  

Jomnynm Marques d'uliveira,

Anna Rosa 11o (1111'11111S1111tos. 1111-

1211131 Maria 1111 Jesus e .111513, Maria

Pereira dos Santos. 111131111111111) que

pela (111111111112110 11111 111111 se ein-on-

tram, não hrworem agradecido a

todas as pessoas que lhe testo-

Inunharam asua1~on1ioleneia pelo

1'1111111111111111111 111-, sou 1111111'11110 11:11),

11 sogro. roivindiram 111111251111131-

1111111111111111111*faltainvoluntariaquo

possa ser 11111111111¡ por ¡nonos ron-

sideraçào, 1-. protestam a todos o

seu inolvi1lav1-:I 1111-o11l1o1-11nento.

Avoiro 11 11o maio de 1885.

AGRADECIMENTO

João Marin Ribeiro o Maria de

Jesus 1a Silva room porostn 11111111,

por não o poderom fazor pessoal-

111111110. agradecer a todos as pes-

soas 111111 se 111115111113111 visital-os e

:11-1111111111111111' á ultima morada os

restos mortaes do 31:11 muito que-

1'1110 ülho João Maria Ribeiro .111-

nior, protestando a todos o seu

eterno reconhecin1o11to.

Aveiro 7 de maio de '1885.

_

ATTEhiÇÃO 1 1!

DANIEL TAVARES “OBEIRA

001111111111131' de alfaiate em 11111111-

radio, participa aos seus amigos

o freguezes que executa os tra-

balhos mais exigidos no rigor da

moda; para isso recebeu ultima-

1111111te do Paris os ligurinos para

a propria estação. e bom assim

grande collerção d*amostras de

casimiras francezas muito chi-

ques. Apromptam-se fatos feitos

11.11. 111111 casimira, a vestir dosdo

8131100 rúis até '1551100 rs. Grande

r111111eção de preços ! l !

 

VENDA_QE CAZA

“1111111 quizer comprar uma caza

alta sita na rua de S. Roque, fal-

l1'1 com a sua dona Luiza Roza

Ferreira da Cruz.

  

“no”: phelandrlo composto

ale roxa.

Pomnj anti-bel'petica do dr.

Quelroz.

l'lnposito em Aveiro na phar-

111111'111 e- 1'11'119111'111 11101111'11'1al do

1111111 1111111111111) 1111191111 Junior.

  
    

  

 

    

    

   

4 V@111111 do Casa
--<›. .-~

Y[CND lC-SJC 11 ma morada de 1-:1-

sas. torrea 1111111111119, 1-. com 11111 11n-

11111' nas trazeiras, 1111113 o 1,:o11111o-

1131111- quintal, sita 1111 rua de

Barthonneu.

Quem a pretender dirija-se a

Thomaz \11-entch1'reira, lina das

Iaroas- Aveiro.

 

01111111111 13111111031-

to domoveis

-lllla dc close' Estevão-

MANUEL F. LEITÃO apronta

130m 11 1111111111111 1110111111111: 1111111-

quer enco1111n1111111a que diga rea'-

pe1to 1'1 sua arte.

11111111 1111111111:

Tom um grande deposito d'el-

les, do todos os 111111111111115, 513.111-

pro. forrados e I'11'011t1;1s11ara 1,111111-

quer hora a que forum procura-

:
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Contra 11 tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado e approvwlo

nos hospitaos. Acha-so :'1 venda em to-

das as pharmaeías do Portugal e 110 es-

trauwuiro. 1114111151110 11111-111 11:1 ;111111111112121

1-'raa1-11, 1'111 1513111111. "nã t'rasuos devem

conter 1'1 retracto e !irma do 1111131111', o o

1101111-1'111 pequenos círculos 11111a1'1zllos,

¡11:11'111'111110 esta dopositada ou11:o1'1i'or-

"1111111111. da lni de 41111junhn rlc '1881.

Deposito em Aveiro na pharmauía c

[1111111111111 medicinal de João Bernardo 111-

_ deiro Junior.

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA * 11111111

_._.m.~.«.,...# .

CO.“

OFFICINA DE SERRALHERIA

-=1v1

V FURNICCIC ferragens, 1111111'1111113115' . forhos, forhaduras de todos os

.'1

systvmas. parafusos de torla a qualidade, ferragens estrangeiras, @'11-

mas de ferro, fogões, (11111111111) em barra, prego 11 arame, etc.

COLCHOARIA.

1] BEJANEIHU
:Do CORSARIO

lula d'Assembleia - '106

111' '1111111111110 sair froguoz sem 1117111111111. A questão 1'- do pintos 11

vista. Ser baratoiro para 111' 'anjar 1111111111111.

 

  SEMPRE 1 11111 111N111
AS MACHINAS DE COSTURA

COMPANHIA FABRIL SING-ER'

Acnlmm do oblor 1111 Exposição Internacional de 81111111, do

Londres, 11

MEDALHA. D'OURO

0 .11111011 111111110 110111131111111 NESTA 11110811110

E' mais 1111111 virtorin ;111111111 pelas oxrrllontcs machinns do

rosor 1111 110111'1111111811111111 111111 so vendem a prestações do

$100 reis somanaos, sem prestação 1Io 111111111111011 dinheiro

menos 10 por 1211111111111

C0MPANH IA FABRIL "SINGER..

1111121110275, Rua de José Estevam, 79- AVEIRO

(Pegada á Caixa Economica) .

  

SEM RIVAL

1 Tonico, leollandoza. da amiga falwica ele ('.C'Jlm'rira 11- C."

1']:E.lll.~1IJ.-t A11 UL TIA“ 15X/WS [1.110 AGHZ :OLA DE LISBOA

tlonsummo e acoeitaçao geral mn todo o 111117.. Deposito 11111 to

dos os Estabolm-imentos de 111131113111111 no Porto.

 

_11111111111 11111111111

Prlvllegl- 11%«1 . governo,

ado. an- :1 1; '13. 1 1 1' aprova-

“ pela jm¡-

   

 

ctol-lsa-

do pelo "s" !a consul-

' tiva de saude publica

E o 11112111111' 1111111211 nutritivo 111112 su: m-

uhoucz e muito digestivo, forHlieanlo 1a

I't'UonstituiIilu. Sob a sua intluoucia 1111-

sonvolvo-so 1-;111111111111111111 1,1 11111111111, 1-21-

1'11111111211-1-11: o sangun, fortaloemu-so os-

111usunlos, 1: voltam :14 força-1,

E111prugaes'11 1111111 1:1 mais' feliz exito

nos csnnnagos ainda os 11111191111111113,

para 1:11111I1at11ras 1111511511115 tardias' 111a-

111'1111115113, a (líipepsid, 1.-:1rdialgia, gas-

tro-dvnia, glL'ill'ulKiil, anemia on ¡11:11:-

ção dos orgãos, rauhitisuio. 011191111111150

111,: carnes, 11111111515 escrophulosaê, 1- 11111

geral na 1:111'1v111::s'1:11111;:1 111'. 11111314 as' 1111-

on1__-as :11111111: o prociw levantar as l'or-

.1:13'.

'1'1111111-::171 111111, rom: :to dia, no :11:10

111,- 11111111 12011111111, ou 1~111 caldo quando o

1101-1111- 11;"111 so 131151411 ¡línlonlulx

Para th' 1:1'1-:11¡1_-;1.' 1111 possuir: 11111110

1111l1ois, uma 121111'1111'1111s 1111 sopa 1111 cada

\'1'1; 1- para os adult“. duas ou tros 1:11-

11161'1:: 1111111115111 111: 15111111, V111.

lista 11115.1, com 1111111151¡uerlwlachi-

nhas, é 11111 excolhrnlu "IHHL'hn para as

pessoas' fracas ou 131111val11s12o11111s; ¡11'1'.~

para o 1-s't11n1ago para :11:1:1'1tar 1113111 a

:111111011111155111 11o jantar, 1-. concluido elle,

Nana-.4.11 135411111 porção ao 111111111», para

facilitar completamonte a digestão.

Para evitar :1 1:1'11111':1r;11-1_-1'111, os novo-

lucros das garraqu dovem conter o r11-

trauto 1.10 11111301' 11 0 nome em pequenos

círculos amarellos, marca 111111 11111111111-

posilada 11m 1:11111'111'111111a1l1: da lei 1111-5:

111:. junho 111'. 11%"1.

Acha-se 1'1 venda nas principaos far-

macias de Portugal e 1.111 os'trangíciro.

1111111911111 geral 11a farmacia Franco. ou¡

112111111.

Deposito em Aw-iro na farmacia e

drogaria 111e1111;inal de João Bernardo 1'11-

boiro Junior.

”111111111 n 111111111111111
'l

F.\l'11.\'ll.›\ PKlTOliM. FICRRIIGINOSA

1).\ l'llAlHlMllA FRANGO, unica 11111111-

111111111: 1111131111'is111'la e privilegiada. 113' um

tonico 1'111311111411111in111o11m prorioso ole-

1111211111 reparador, muito alzradavol 1: 1111

facil (1131113115111. Aproveita 1111 modo mais

extraordinm'io nos ¡1111leoi1111-,nt11s 1|11 pei-

to. falta de apetito, nm convalosooute'â

11o quaesqner doenças, na alimentação

das 111111111;1'1;$ gravidus o :unas do leito,

1111391111: odosas, creançus, anomioos, e

em _coral nos (lobilitarlos, (1111111111121' que

soja a causa ria debilidade. Acha-.411 à

\':11d1'1 em todos as ¡nlnl'nlaoias riu P111'-

tugal 11 11o o::11':1111,:uiro. 1111111151111 (atrai

na ¡111;11'111111.:i:.1 Franco, em li-dem. Paro-

to ::011 réis, '11-111 corroio 2:31) r. Os ¡11-11311-

1os devem conter o retrarlo do ;1111111111 1;

o nome em pequenos circulo.; amarel-

los., 111111111 11111: esta depositada o. con-

formidade. da 111.¡ 111: 4 11o junho de 1833.

DEPOSITU em Aveiro, 1'1harma1zia o

drogaria medio-111111 do João Bernardo

Ribeiro .lunior.

" 1115an5 1-: 1111151111115

Carmo-so em pouco: dias rom o 11:10

da l't't)l.\1).\ mon-1115111115111; do dr.

Moraes. E“ muito nt-il no tratiunonlo das

feridas chroninst.

.~\' vonda nas principaes pharnuwias

-do reino. Em Aveiro, pharmaoía Moura;

13111 111111111, ,1117111 1'2. (Zonzm'. 111111141!“ 1:1*-

1'111, 1H111r111ao1'n Maia, Oliveira 1.11) Bairro.

 


